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Os agricultores ainda nem terminaram de plantar a soja mas as perspectivas são as melhores possíveis. 
Segundo um levantamento feito pelo Deral, o Paraná deverá colher mais de 22 milhões de toneladas. O 

número é 4% maior do que na safra anterior. O milho também deve ter produtividade recorde.
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Dos programas sociais 
às Bets: o impacto social 
e o crescimento do vício 
em jogos no Brasil

 O médico Allan Cesar Faria 
de Araujo, coordenador 
do serviço de obesidade 
e cirurgia bariátrica do 
Hospital Universitário, é 
leitor do Preto no Branco

O
Carlos Henrique
Especialista em fintechs

avanço do plantio de soja no Oeste reafirma, mais uma vez, o protago-
nismo da região na engrenagem produtiva do Estado e do país. Com 
mais de 80% da área já semeada e índices ainda maiores em polos como 
Cascavel e Toledo, a nova safra nasce impulsionada por tecnologia, orga-

nização e a obstinação de um produtor que aprendeu a conviver com riscos sem 
abrir mão da eficiência.

Os números projetados pelo Deral não representam apenas estatísticas agrí-
colas. Eles traduzem a capacidade de um setor que se reinventa a cada ciclo, 
enfrentando mudanças climáticas, custos elevados e pressões de mercado, mas 
que ainda assim segue entregando resultados robustos. Na região, o uso de agri-
cultura de precisão, manejo conservacionista e monitoramento constante de 
pragas é exemplo de como conhecimento e inovação são capazes de transformar 
cenários desafiadores em oportunidades.

Mas a pujança da região não deve ser vista como garantia automática de 
colheitas fartas. A dependência do clima, os gargalos logísticos e a necessidade 
de políticas públicas que reforcem infraestrutura e crédito continuam sendo 
temas centrais. A força do campo não dispensa o apoio do Estado, e tampouco 
se sustenta sozinha.

Ao mesmo tempo, a projeção positiva para o milho, que pode superar 3,2 
milhões de toneladas, demonstra como a diversificação agrícola fortalece toda 
a cadeia produtiva, especialmente a pecuária e a indústria de transformação. O 
milho, muitas vezes visto como coadjuvante, é peça estratégica para o equilíbrio 
econômico regional.

O Oeste mostra, mais uma vez, que é território de produtividade e resiliência. 
Cabe agora aos gestores públicos, cooperativas e instituições manter o diálogo 
e ampliar investimentos que assegurem competitividade. A safra que está no 
chão é promessa, mas somente o trabalho conjunto poderá transformá-la em 
colheita abundante.

os últimos anos, as plataformas de 
apostas online se popularizaram 
no país, com forte presença em 
patrocínios esportivos e publici-

dade, alcançando milhões de brasileiros 
— especialmente os mais vulneráveis, 
como beneficiários de programas sociais. 
A promessa de dinheiro rápido contrasta 
com a realidade econômica dessas famí-
lias e gera um fenômeno preocupante do 
ponto de vista social e psicológico.

As apostas online não criam riqueza 
social: apenas deslocam renda. De acordo 
com a Confederação Nacional do Comér-
cio, em 2024, o varejo deixou de faturar 
R$ 103 bilhões, enquanto cerca de R$ 240 
bilhões foram destinados às plataformas 
de apostas. Entre os mais afetados estão 
beneficiários de programas sociais — em 
agosto de 2024, R$ 3 bilhões foram trans-
feridos via Pix dessas famílias para sites 
de apostas. Quase 17% dos cadastrados 
no Bolsa Família jogaram, gastando em 
média R$ 100, valor que deveria cobrir 
necessidades básicas.

O resultado é aumento da inadimplên-
cia, orçamentos comprometidos e a ilusão 
de que apostar é “investir”. Entre famílias 
que ganham de 3 a 5 salários mínimos, 
a taxa de contas em atraso subiu de 26% 
para 29%, em parte pelo endividamento 
com jogos.

Do vazio regulatório ao controle estatal
Legalizadas em 2018, as apostas de 

quota fixa cresceram sem uma regulação 
clara, abrindo espaço para plataformas 
irregulares, evasão de divisas e lavagem 
de dinheiro. A inclusão de jogos de cas-
sino, como o “Tigrinho” e o “Aviãozinho”, 
ampliou ainda mais o problema. O novo 
marco regulatório (Lei 14.790/2023), válido 
a partir de 2025, impõe CPF e reconheci-
mento facial obrigatórios, proíbe bônus 
de entrada e crédito, exige domínio “.bet.
br” e centraliza o monitoramento das 
transações. Apesar dos avanços, faltam 
medidas de proteção aos mais vulneráveis 
e restrições à publicidade.

O vício segue um ciclo conhecido: vitó-
ria, perda e desespero — fase em que o 
jogador perde o controle, se endivida e 
pode chegar à depressão ou ao suicídio. 
O acesso facilitado pelo celular e os algo-
ritmos que estimulam o jogo reforçam os 
riscos e transformam as apostas em um 
problema de saúde pública.

Embora o setor prometa arrecadação 
e empregos, cresce a preocupação com o 
impacto social. O Brasil vive uma transição 
da lógica de proteção social para uma cul-
tura de risco e especulação. Sem políticas 
de prevenção, campanhas educativas e 
redes de apoio, a legalização das apostas 
pode se tornar mais um mecanismo de 
exclusão disfarçado de oportunidade.

28 de novembro 
1961 Instalam-se os Municípios de São 
Miguel do Iguaçu, Medianeira e Matelândia.

29 de novembro
1832 Criada a 5ª Comarca da Capitania de 
São Paulo, com sede em Curitiba. Era o Paraná 
de hoje mais o Oeste de Santa Catarina.
1959 Criado o distrito de Santa Teresa do 
Oeste.
1968 Decretada a instalação do 6º Batalhão 
de Polícia Militar, com sede em Cascavel.
1978 Governo do Paraná é condenado pela 
tortura que vazou o olho do líder trabalhista 
Walter Pecoits, na delegacia de polícia de 
Cascavel, na ditadura.
1985 Inaugurada a Ponte Tancredo Neves 
em Foz do Iguaçu, ligando Brasil e Argentina.  

30 de novembro
1946 Instala-se o Município de Laranjeiras 
do Sul.
1980 Cascavel Esporte Clube sagra-se cam-
peão paranaense de futebol.
1985 Declaração do Iguaçu dá início ao 
Mercosul. 

1º de dezembro
1542 Emissário espanhol Alvar Nuñez Cabeza 
de Vaca, a caminho de Assunção, passa pela 
região da futura Foz do Iguaçu.
1949 Criado o Museu da Polícia Militar do 
Paraná. 

2 de dezembro
1808 Príncipe d. João autoriza fazendeiros 
a prender e escravizar índios.
1961 Instala-se o Município de Marechal 
Cândido Rondon.

3 de dezembro
1883 Por ato do governador Oliveira Belo, 
o Paraná é a primeira Província do Brasil a 
instituir o ensino obrigatório.
1961 Instala-se o Município de Palotina.
2009 Centro histórico de Paranaguá é tom-
bado como patrimônio nacional.

4 de dezembro
1963 Criado o Departamento Autônomo de 
Água e Esgotos de Cascavel, hoje Sanepar.
1966 Inaugurado o obelisco (foto) da Praça 
Getúlio Vargas com o Marco Zero da cidade 
de Cascavel: a Encruzilhada dos Gomes. 
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Espaços esportivos
O Ministério do Esporte publicou a Portaria nº 106/2025, 
que confirma os projetos selecionados para construir 
Espaços Esportivos Comunitários pelo Novo PAC. No 
Paraná, foram contemplados 15 municípios: Araucária, 
Campo Largo, Campo Mourão, Capanema, Chopinzinho, 
Corbélia, Fazenda Rio Grande, Guarapuava, Loanda, 
Marechal Cândido Rondon, Pato Branco, Quedas do 
Iguaçu, São José dos Pinhais, Sarandi e Terra Roxa. A 
iniciativa reforça o compromisso com políticas públicas 
que promovem inclusão social e melhoria da qualidade 
de vida em todo o Estado.

Nomes do PSD
Kassab cita Ratinho Junior como um dos nomes 
do PSD para 2026. Durante evento em São 
Paulo, Gilberto Kassab afirmou que Bolsonaro 
não deve reverter a inelegibilidade e que o PSD 

trabalha com dois pré-
candidatos: Ratinho 

Junior e Eduardo Leite. 
Segundo ele, ambos 
abririam mão caso 
Tarcísio de Freitas 
decida concorrer. 
Kassab reforçou que 

o partido seguirá até 
o fim com candidatura 

própria. 

Base aliada
Em reunião com o secretário João Carlos Ortega 
e o vice-governador Darci Piana, deputados da 
base aliada foram reconhecidos pelo apoio às 

pautas que impulsionam o desenvolvimento 
do Estado desde 2019. O encontro também 
apresentou projetos que chegarão à 
Assembleia ainda este ano, nas áreas de 

economia, segurança, funcionalismo, 
ensino superior e sustentabilidade. 
Hussein Bakri afirmou que a bancada 
seguirá atuando em favor dos quase 
12 milhões de paranaenses.  

Concurso Sesa
A Secretaria da Saúde do Paraná terá um novo concurso público 
em 2025. A Secretaria da Administração (SEAP) deve publicar, 
até o fim de janeiro, o edital com 641 vagas, sendo 325 para 
Promotor de Saúde Profissional e 316 para cargos técnicos. 
As oportunidades contemplam diversas áreas, como Medicina, 
Odontologia, Psicologia, Nutrição e Biologia, fortalecendo o 
quadro de servidores e ampliando a capacidade de atendimento 
no Estado. O documento trará informações sobre inscrições, 
locais de prova e demais orientações.

Retorno
O ex-governador Alvaro Dias acertou 

o retorno ao MDB, partido onde 
iniciou a carreira política nos anos 
1960. A filiação será oficializada 
em 15 de dezembro, em Curitiba, 
em evento com presença de 
Michel Temer. A decisão ocorre 
após sua saída do Podemos. No 

Paraná, o comando da sigla foi 
assumido por Luciano Bonatto, 

indicado pelo deputado Felipe 
Francischini. 

Mulher Atual +Agro
O Sistema FAEP está com edital aberto para contratar 
instrutores do Programa Mulher Atual +Agro, com 
inscrições até 1º de dezembro. A seleção é exclusiva 
para pessoas jurídicas prestadoras de serviços, que 
devem se inscrever pelo site do Sistema FAEP, na área 
de Editais. O programa oferece 48 horas de formação 
voltadas ao fortalecimento do protagonismo feminino no 
meio rural. Entre os requisitos, estão experiência mínima 
de dois anos em facilitação de grupos e formação em 
metodologias ativas, conforme descrito no edital.

Renovação
O ex-ministro José Dirceu foi escolhido por Lula 
para conduzir a renovação do programa 
do PT e preparar o partido para o pós-
Lula. Ele rejeita qualquer mudança de 
identidade ideológica: “O PT é um 
partido de esquerda e socialista, não de 
centro… não podemos perder a nossa 
natureza”. A missão inclui atualizar 
a plataforma para a próxima 
década e orientar a estratégia 
para 2026. O 8º Congresso, em 
2026, será o marco dessa 
reconstrução interna.
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Prêmio Marechal 
A edição 2025 do Prêmio Marechal acontece neste sábado (29), 

no Centro de Eventos Werner Wanderer, em Marechal Cândido 
Rondon. A organização envolve diversas entidades locais, sob 
coordenação da presidente da Acimacar, Geovana Krause 
(foto). O evento, tradicional no município, reúne empresários, 
lideranças e representantes da comunidade. A expectativa 
é receber cerca de 1.000 pessoas. Serão entregues 115 
reconhecimentos, distribuídos em 107 categorias, além 
das homenagens a seis produtores rurais, ao Funcionário 
Padrão e à Personalidade do Ano. 

Nova diretoria
A APAE de Marechal Cândido Rondon elegeu na última 
terça-feira (25) sua nova diretoria, 
em votação com participação de 
famílias, associados e membros 
da instituição. A chapa única, 
liderada por Daiana Carolina 
Gentilini (foto) assume em 
janeiro para um mandato de três 
anos. Entre as prioridades 
está a reforma e ampliação 
da sede, que deve 
elevar a capacidade de 
atendimento 
de 120 para 
aproximadamente 
160 alunos. 

Novas licitações
O Governo do Paraná autorizou novas licitações que somam R$ 
145 milhões em investimentos para 15 municípios, com foco 
em pavimentação urbana e melhorias em estradas vicinais. 
Cascavel receberá R$ 25,8 milhões, seguida por União da 
Vitória, com mais de R$ 23 milhões; Ivaté, R$ 19,5 milhões; 
Londrina, R$ 17,3 milhões; e Tamboara, R$ 12,8 milhões.

Cidades
Também foram autorizados recursos para Medianeira (R$ 
11,4 milhões), Ipiranga (R$ 6,6 milhões), Bom Jesus do Sul 
(R$ 6,2 milhões), Campina do Simão (R$ 5,5 milhões), Santa 
Maria do Oeste (R$ 5,1 milhões), Coronel Domingos Soares 
(R$ 2,6 milhões), Iguatu (R$ 2,8 milhões), Capitão Leônidas 
Marques (R$ 2,1 milhões), Santa Lúcia (R$ 2,2 milhões) e 
Paiçandu, com mais de R$ 1 milhão para intervenções em 
vias essenciais. 

Intensidade
O Simepar confirmou que o 
tornado de 7 de novembro 

atingiu a categoria F4 em Rio 
Bonito do Iguaçu e Guarapuava, 

com ventos entre 332 km/h 
e 418 km/h. O laudo técnico 

detalha a trajetória e a força dos 
três tornados que afetaram 11 

municípios, mantendo Turvo na 
classificação F2. O fenômeno 
destruiu cerca de 90% de Rio 

Bonito do Iguaçu, deixou mais 
de mil pessoas desalojadas e 
sete mortos. A nova avaliação 
corrige estimativas iniciais que 
apontavam intensidade menor.

Progressistas Mulher
O Progressistas de Foz do Iguaçu realizou na última semana 
um grande evento do Outubro Rosa promovido pela ala 
Progressistas Mulher, reunindo cerca de 500 participantes 
e celebrando novas filiações femininas. A atividade contou 
com a presença de lideranças como Iracema Portela, Cida 
Borghetti e o deputado estadual Matheus Vermelho. A 
programação incluiu palestra sobre diagnóstico precoce 
do câncer de mama, além de sorteios, jantar e show. O 
encontro também destacou a força da bancada feminina 
do partido na Assembleia Legislativa do Paraná.
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“Me parece 
que perdemos 
a grande 
oportunidade 
de direcionar o 
Brasil para uma 
reforma tributária 
voltada para o 
desenvolvimento e 
a prosperidade”

ENTREVISTA

Preto no Branco: A Caciopar se prepara 
para celebrar seus 50 anos em 2026. O 
que este marco simbólico representa 
para a entidade e para o setor produ-
tivo regional?
Reni Felipe: É um orgulho estar como 
presidente neste cinquentenário, um 
privilégio e, ao mesmo tempo, um grande 
desafio e uma responsabilidade incrível. 
A Caciopar, a exemplo dos seus funda-
dores, como o saudoso Hylo, idealizador 
da coordenadoria, foi fundada com um 
objetivo muito claro.

Preto no Branco: Qual era esse objetivo 
central que se mantém relevante após 
50 anos?
Reni Felipe: A Caciopar foi fundada para 
ser a porta-voz das entidades junto às 
autoridades públicas. O intuito era que 
as reivindicações do setor produtivo fossem 
ouvidas com mais facilidade. Outro papel 
essencial é o de representar as pequenas 
associações, garantindo que elas tivessem 
a mesma condição e a mesma voz das 
maiores. Manter este objetivo, pratica-
mente 50 anos depois, é o nosso grande 
dever e um orgulho. A Caciopar é a maior 
entidade representativa do setor produ-
tivo da região, congregando dezenas de 
associações e milhares de empresários. 
Somos a maior coordenadoria dentro 
da estrutura da Faciap, com relevantes 
serviços prestados ao desenvolvimento 
da nossa região.

Preto no Branco: A Caciopar, em parceria 
com o Programa Oeste em Desenvolvi-
mento e outras entidades, promoveu o 
Segundo Fórum Econômico e Político 
do Paraná, focado na educação desde a 
base. Que lição foi extraída deste encon-
tro e como essa discussão influenciará 
o futuro da região?
Reni Felipe: Vemos que as transformações 

A Coordenadoria das Associa-
ções Comerciais e Empre-
sariais do Oeste do Paraná 

(Caciopar) está prestes a celebrar 
50 anos. Fundada em abril de 1976, 
idealizada pelo empresário Hylo 
Bresolin, então presidente da 
Associação Comercial de Cascavel, 
sempre teve como missão unir as 
associações comerciais da região 
para fortalecer o poder de reivindi-
cação empresarial, atuando como 
porta-voz dos empresários e como 
fórum permanente para promover 
o desenvolvimento econômico e 
social do Oeste paranaense, por 
meio de projetos e debates essen-
ciais. Hoje é presidida por Reni Fer-
nandes Felipe que fale das ações 
atuais e dos atos preparatórios para 
o cinquentenário.

RENI FERNANDES FELIPE

Caciopar: 
Meio século de 
associativismo 

Entidade visa unir as associações 
comerciais da região, fortalecendo a 

classe empresarial  

acontecem a partir da educação, espe-
cialmente a educação de base. O Fórum, 
que foi da Caciopar, do POD, da Acic e do 
Sebrae, focou nesta grande ferramenta 
de transformação para o Paraná. Trouxe-
mos cases de grande importância como 
de Sobral (Ceará) e de Assaí (Paraná). A 
principal lição que aprendemos foi que 
a transformação não demanda grandes 
investimentos ou grandes quantias de 
dinheiro. O que é necessário é a vontade 
política, o querer fazer.

Preto no Branco: E como a Caciopar e os 
parceiros pretendem aproveitar essas 
conclusões? 
Reni Felipe: Tivemos uma reunião de ava-
liação da comissão. A Câmara de Educação 
do POD, juntamente com o nosso apoio, 
dará andamento a essas propostas. O evento 
foi altamente representativo, contando 
com a presença de cinco prefeitos, cinco 
vice-prefeitos, cinco presidentes de Câmaras 
de Vereadores e 17 secretários de educação. 
O nosso pensamento é implementar e 
buscar as melhores práticas para colocar 
em ação. Buscamos uma parceria com a 
Associação dos Municípios do Oeste do 
Paraná. O POD pode manter essa ferramenta 
de transformação em funcionamento. A 
partir de agora, a educação será uma meta 
permanente da Caciopar e do POD.

Preto no Branco: A Caciopar também 
esteve envolvida no Summit Iguaçu 
Valley, uma iniciativa focada em ino-
vação e tecnologia, com a meta ousada 
de transformar o Oeste do Paraná em 
uma referência mundial na produção 
de proteínas. Como a Coordenadoria 
avalia esse movimento?
Reni Felipe: Nós somos, de fato, especialistas 
em produção de carne de frango, suíno e 
estamos nos destacando na produção de 
peixe. Além disso, o Oeste do Paraná é um 
grande produtor de leite no estado. Este 
tema do Summit vem ao encontro dos 
objetivos do POD: ser referência mundial 
em produção de proteínas. Temos uma 
grande capacidade de produzir grãos e de 
transformá-los na matéria-prima essencial 
para a produção de carne.

Preto no Branco: Mudando de área, uma 
das bandeiras históricas da Caciopar é a 
segurança pública. Entre as reivindicações 
atuais está a implantação de um batalhão 
da Polícia Militar em Medianeira. Como 
estão as negociações?
Reni Felipe: O impacto prático é o 
aumento da segurança. Medianeira está 
em um ponto estratégico, em uma rota 
delicada e sensível onde há o trânsito de 
contrabando, drogas e armas. Atualmente, 
Medianeira é atendida pelos batalhões de 
Foz do Iguaçu e Cascavel. Medianeira, assim 

como Cascavel, teve um boom populacional, 
desenvolvendo-se com muitas indústrias, 
e já comporta uma estrutura de segurança 
pública mais robusta. Estamos trabalhando 
para consolidar a moção para este batalhão. 
Não só Medianeira será beneficiada, mas 
todo o seu entorno, incluindo cidades como 
Vera Cruz do Oeste e Matelândia, que terão 
os benefícios de um novo batalhão. Acre-
ditamos que ele será instalado em breve.

Preto no Branco: Outro tema são as inva-
sões de terras especialmente nas regiões 
de Terra Roxa e Guaíra. Como a Caciopar 
e as demais entidades empresariais têm 
reagido a essa pressão?
Reni Felipe: A Caciopar é uma entidade 
legalista. Juntamente com as demais enti-
dades, estamos fazendo um grande traba-
lho de acompanhamento da questão em 
Guaíra e Terra Roxa com muita atenção. 
Não concordamos com invasão em terras 
produtivas e em terras que possuem docu-
mentos, cujos proprietários moram há 70 
ou 80 anos.

Preto no Branco: A Caciopar é contra a 
reforma agrária?
Reni Felipe: Não, nós não somos contra a 
reforma agrária. Somos contra e não admiti-
mos que se faça isso em cima de proprieda-
des produtivas e documentadas. O governo 
deveria comprar áreas que existem pelo 
Brasil inteiro e alocar essas populações. A 
verdade sempre vence, desde que você a 
mostre. Se nos omitirmos, invasores podem 
prosperar.

Preto no Branco: Há preocupações além 
do direito de propriedade?
Reni Felipe: A questão está no Supremo 
Tribunal Federal para decisão. Estamos 
acompanhando as tratativas de perto e 
há uma grande evolução. Acreditamos 
que a verdade prosperará em breve, dada 
a condição do nosso Oeste e o risco que 
esta região produtora de proteínas corre 
em relação à sanidade. A sanidade pode 
ser comprometida com doenças trazidas 
de outros locais sem fiscalização, o que se 
torna uma questão de segurança alimentar.

Preto no Branco: E sobre a Reforma Tri-
butária em fase de regulamentação, tem 
gerado muita apreensão no meio empresa-
rial. Quais são as principais preocupações 
da Caciopar?
Reni Felipe: A Caciopar sempre teve o papel 
de contribuir para a desburocratização do 
sistema tributário e para a redução da carga 
tributária. O Brasil possui uma das maiores 
cargas tributárias do planeta. Trabalhamos 
para reduzir e desburocratizar, e não desisti-
mos. No entanto, me parece que perdemos a 
grande oportunidade de direcionar o Brasil 
para uma reforma tributária voltada para o 
desenvolvimento e a prosperidade.

Preto no Branco: Há algum de destaque 
que mereça mais atenção?
Reni Felipe: A maior preocupação é a grande 
burocratização que vai se implementar. Até 
os contadores estão com dificuldade de 
compreender o processo. Vemos que, com a 
unificação de impostos, a criação de comitês 
gestores para distribuir esse dinheiro, parece 
que vamos voltar à mesma loucura que existe 
hoje. Isso gera uma insegurança jurídica 
grande. Se fosse simplificado e reduzisse a 
carga, o empresário teria a oportunidade de 
investir, reinvestir, empregar e desenvolver 
a economia de forma ampla e plena. Agora, 
investidores e empreendedores estão com o 
pé atrás, esperando para ver como isso vai se 
desenhar. A Caciopar continuará buscando 
um ambiente mais simples e justo para o 
empresariado, em linha com os valores de 
ser porta-voz e buscar o desenvolvimento 
que marcaram nossos 50 anos. 
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O plantio da safra 2025/26 de 
soja no Oeste segue em ritmo 
acelerado e já ocupa cerca de 
82% da área prevista na região, 
segundo boletins técnicos da 
Secretaria Estadual da Agricul-
tura e do Abastecimento (Seab), 
elaborados pelo Departamento 
de Economia Rural (Deral). O 
avanço é superior ao registrado 
no mesmo período do ciclo pas-
sado, impulsionado por uma 
sequência de chuvas regulares 
e temperaturas favoráveis ao 
desenvolvimento inicial das 
lavouras.

Safra de milho deve superar 3,2 milhões de toneladas

Além da soja, o plantio do milho 1ª safra 2025/26 também apresenta evolução positiva no Paraná. 
Segundo o Deral, a expectativa é de produção próxima de 3,22 milhões de toneladas, em uma área 
estimada de 333,8 mil hectares. O rendimento médio previsto gira em torno de 9.632 kg/ha, índice 
considerado elevado para o milho de verão.

No Oeste, o plantio já ultrapassa 70% da área prevista, com destaque para propriedades que apos-
tam no milho como estratégia de rotação de culturas, alimentação animal e diversificação de renda. 
Cascavel e Toledo seguem a mesma tendência regional: cerca de 75% da área já está plantada, segundo 
acompanhamento de cooperativas locais.

As chuvas recentes favoreceram a germinação e o estabelecimento das lavouras, mas o milho ainda 
depende de regularidade hídrica durante as fases de pendoamento e enchimento de grãos. 

Previsão é de que a 
safra seja 4% maior 

do que no ano 
anterior

Soja avança e safra tem 
colheita estimada em cerca de 

22 milhões de toneladas 

Nos dois maiores polos pro-
dutores da região, Cascavel e 
Toledo, os números são ainda 
mais expressivos. Em Casca-
vel, aproximadamente 85% da 
área estimada já foi semeada, 
enquanto Toledo registra cerca 
de 88%. Os técnicos atribuem 
esse desempenho à boa umidade 
do solo, à adoção crescente de 
sementes de ciclo precoce e à 
organização logística das coo-
perativas locais, que agilizaram 
o fornecimento de insumos no 
período ideal de plantio.

A primeira projeção de safra 
do Deral aponta que o Paraná 
pode colher 22,05 milhões de 
toneladas de soja em 2025/26, 
em uma área plantada de 
5,79 milhões de hectares. O 
volume supera em cerca de 4% 

a produção do ciclo anterior e 
reflete o otimismo do setor. A 
produtividade média estadual 
estimada gira em torno de 3.806 
kg/ha.

O secretário estadual da Agri-
cultura, Marcio Nunes, destaca 
que, mantidas as condições 
atuais, a safra tende a ser uma 

Cenário regional
Em Cascavel, a estimativa local da 
Seab indica que a área destinada 
à soja deve superar 180 mil hec-
tares, com expectativa de recu-
peração de produtividade após 
os impactos climáticos da safra 
passada. A região tem recebido 
forte investimento em manejo 
de solo, correção de fertilidade 
e monitoramento de pragas, 
fatores que devem influenciar 
diretamente o desempenho das 
lavouras nas próximas semanas.

Toledo, outro polo estratégico, 
mantém padrão semelhante: área 
próxima de 160 mil hectares e 
índices avançados de tecnolo-
gia embarcada, especialmente 
em agricultura de precisão, que 
permitem melhor distribuição de 
sementes, adubação e monito-
ramento de doenças. A previsão 
local é de produtividade acima da 
média estadual, caso as condições 
climáticas permaneçam favoráveis.

das mais robustas da história 
recente. “O Paraná entra no 
ciclo 2025/26 com perspectivas 
muito positivas. Se o clima per-
manecer estável e os produtores 
seguirem adotando tecnologias 
de manejo, poderemos confir-
mar uma colheita superior a 22 
milhões de toneladas.”, afirmou.

Em Cascavel, 
85% da área já foi 
plantada e 88% 
em Toledo
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Historicamente, nas décadas finais do 
século passado, os prefeitos decidiam 
aconselhados por familiares, amigos 

e sócios, eventualmente misturando obras 
públicas e interesses particulares, sem cumprir 
as regras elementares de prioridade, necessi-
dade e legalidade. 

Com a Justiça distante e uma imprensa 
ausente ou dependente, a fiscalização ficava 
restrita à Câmara Municipal, via de regra 
dócil ao grupo dominante. Desde a vitória 
da democracia sobre o golpismo, em 1988, 
pelo menos nas grandes cidades os políticos 
eleitos já podiam decidir com base em apoio 
técnico, cumprindo leis orgânicas instruídas 
pela Constituição. 

A partir daí, se os governantes erram é 
por sua conta e risco. A Justiça, fortalecida, 
já pune infratores poderosos, sofrendo em 
troca ferozes ataques. A imprensa pluralista, 
a Justiça presente e uma oposição múltipla 
fiscalizam com rigor. Com isso, os erros podem 
ser corrigidos e os infratores punidos. 

Reféns das máquinas de fake news, as redes 
sociais introduzem ruídos nessas relações, 
com falsas acusações disseminadas por bots 
e haters. As desinformações iludem usuários 
manipuláveis, que repassam maciçamente 
postagens distorcidas por truques de Inteli-
gência Artificial, mas não alteram os fatos. Ao 
contrário, só criam provas contra si mesmos. 

O começo da novela 
Nem todas as cidades já conseguiram alcan-
çar a excelência técnica na tomada de deci-
sões, mesmo havendo participação popular 
ampliada, mas Cascavel conseguiu criar um 
modelo acima da média. Para chegar a isso, 
entretanto, foi preciso finalizar uma longa 
novela repleta de reviravoltas.

Aliás, foram muitas as novelas em torno 
de assuntos importantes que se arrastaram no 
tempo sem solução por décadas a fio, casos 
do Teatro Municipal, Praça Wilson Joffre, o 
surreal aniversário do Município e a expansão 

A primeira família: Só um ponto de passagem
 Em 1917 ainda não se dava importância alguma à Encruzilhada dos Gomes, futura Cas-
cavel, então apenas um ponto de passagem de ervateiros. A Encruzilhada resultou da 
estrada ervateira aberta em 1895 pela família do coronel Augusto Gomes de Oliveira, 
ligando Catanduvas a Lopeí. Por isso, “dos Gomes”.

Mais próximo dos antigos traçados estava o antigo pouso tropeiro do Rio Cascavel, 
também cortado pela estrada dos Gomes, que para construí-la receberam cinco mil 
alqueires em pagamento, a serviço da obrage Nuñes y Gibaja.

A Rodovia Estratégica, que em breve iria passar pela Encruzilhada dos Gomes em um 
novo traçado, encontrava-se no mais completo abandono, não oferecendo condições 
nem mesmo ao tráfego de carroças. 

O engenheiro Francisco Natel de Camargo começou as obras da Estratégica em 
Guarapuava e seguiu em direção à Colônia Mallet (futura Laranjeiras do Sul), 
onde já havia um pequeno povoado, com estação telegráfica e alguns esta-
belecimentos comerciais.

Ao avançar pelo interior, constatou que o primeiro traçado da Estrada 
Estratégica passava pelos afluentes do Rio Iguaçu, tornando as viagens bastante 
penosas. Não raro os viajantes eram obrigados a acampar junto a atoleiros.

Um novo trajeto foi projetado em função do divisor de águas e é pratica-
mente o mesmo da atual BR-277. Foi o que deu à antes desprezada Encruzilhada 
dos Gomes seu caráter estratégico, fonte da futura cidade que ali se levantou.

Augusto 
Gomes de 
Oliveira 
Junior, filho 
do criador da 
Encruzilhada 
dos Gomes, 
foi o primeiro 
prefeito de 
Catanduvas

Codesc defende na Acic o Plano 
Cascavel 2050. Os prefeitos Tolentino, 

Salazar e Bueno só adiaram o 
protagonismo do “poder popular”

A novela do Ippuvel
O Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 

Cascavel era uma pedra no sapato dos prefeitos 
acostumados a tomar decisões personalistas  

descontrolada do perímetro urbano.
A novela do rigor técnico em planejamento 

municipal começou em 20 de novembro de 
1996. Nessa data foi criado o Instituto de Pes-
quisa e Planejamento Urbano de Cascavel 
(Ippuvel), iniciativa dos vereadores Nestor 
Dalmina (proponente), Carlos Beal e José de 
Jesus Viegas (subscritores). 

Dalmina (PT) é arquiteto e empresário da 
construção civil. Ligado ao PSDB, Carlos Beal 
é de uma tradicional família de comerciantes. 
Jesus Viegas (PFL), ginecologista, também foi 
secretário municipal da Saúde e presidente da 
Associação Médica. Eles criaram um “monstro”.

Tolentino driblou
Elaborada com a evidente intenção de amarrar 
o prefeito a critérios técnicos bem definidos, 
a lei determinava que o Ippuvel teria poderes 
sobre o Plano Diretor, planejamento urbano, 
meio ambiente, proposição de leis, opinar 
sobre impactos urbanos, expedir pareceres 
e prestar serviços técnicos.

Determinava, portanto, uma viragem 
completa na gestão municipal autocrática 
dos tempos da ditadura. O prefeito Fidelcino 
Tolentino (PMDB), ex-vereador e 
ex-deputado estadual, sabia que 
a lei criava um instrumento de 
controle da gestão municipal e se 
recusou a sancionar a lei, promul-
gada pelo presidente da Câmara, 
Severino Folador.

Vereador em várias legislatu-
ras, Folador (PSDB) se caracterizou 
por parcerias com vereadores de 
outros partidos na aprovação de 
vários projetos de lei. Como estava 
nos últimos meses de sua segunda 
gestão, Tolentino fingiu que a lei 
não existia e a jogou nas mãos do 
sucessor, Salazar Barreiros (1939–2021), que 
não cedeu às pressões para cumprir a lei e 
preferiu ignorá-la.

Boicotada assim por mais um prefeito, a 
lei praticamente morreu de inanição e o ins-
tituto não teve como assumir o protagonismo 
planejado. Em 2002, já na primeira gestão de 
Edgar Bueno, que assumiu sem encontrar o 
Ippuvel estruturado, a herança de descaso com 

o instituto deixada por Tolentino e Barreiros 
se manteve. 

Novo capítulo: ressuscitação
Sem ações concretas para efetivar o Ippuvel, 
o vereador Aderbal de Mello (PT) optou por 
uma tentativa de ressuscitação. Advogado e 
vereador por várias legislaturas, Mello propôs 
recriar o Instituto de Pesquisa e Planejamento 
Urbano de Cascavel como pessoa jurídica com 
personalidade de direito público, de natureza 
autárquica, “dotado de autonomia adminis-
trativa, técnica e financeira”. 

Então vinculado a um partido tido como 
da esquerda – o PDT – o prefeito Edgar Bueno 
sancionou a lei, mas progressivamente se dis-
tanciou do trabalhismo e ao se aproximar do 
liberalismo assumiu um papel mais conser-
vador e à direita, continuando a ignorar o 
revolucionário instituto.  

A novela se estendia. Em 2005, 
após a eleição do prefeito Lísias Tomé 
(PPS), o Ippuvel continuava uma 
espécie de fantasma: criado, mas 
inativo. Por conta disso, novamente 
vereador, Nestor Dalmina conse-
guiu aprovar no ano seguinte a lei 
4.367, que tentava finalmente dar 
corpo ao instituto, dispondo sobre 
suas “finalidades, competências e 
estrutura orgânica”.

Segundo a nova lei, o Ippuvel 
teoria sete finalidades, dentre as 
quais “produzir pesquisas, estudos 
e análises visando à sistematização, 

orientação e monitoramento das diretrizes 
gerais de desenvolvimento e do planejamento 
estratégico do município”.

Como se não bastasse, iria “desempe-
nhar papel ativo e protagonista no fomento 
à dinamização socioeconômica, urbana e rural, 
projetando a cidade e suas potencialidades e 
otimizando sua atratividade, na perspectiva 
de consolidar sua vocação como cidade polo”.

Eleito na esquerda, gerindo à direita
O protagonismo do Ippuvel voltou a ser des-
cartado porque o médico Lísias Tomé repe-
tiu o procedimento de Bueno: eleito por um 
partido de esquerda (o PPS era o novo nome 
do antigo Partido Comunista Brasileiro), ele 
sancionou a lei, mas rapidamente se afastou 
da orientação progressista e deixou o Ippuvel 
em banho-maria. 

A novela se arrastou por mais uma década, 
até a eleição de Leonaldo Paranhos pelo PSC, 
partido de centro-direita. Não se esperava 
muito do PSC, mas Paranhos surpreendeu: 
ao sancionar em 2017 a lei 6.791, ele matou 
o nome Ippuvel, mas pôs em seu lugar o IPC 
(Instituto de Planejamento de Cascavel) e o 
pôs para funcionar.

Foi quando o protagonismo deu os primei-
ros sinais, com o IPC tendo na presidência o 
engenheiro Cletírio Feistler. Ligado ao PPS, 
ele se manteve como eminência parda na 
Prefeitura sobretudo ao exercer as funções 
de controlador geral do Município, cujo título 
diz muito. 

Feistler, na gestão Paranhos, além de 
comandar o Instituto de Planejamento ficou à 
frente das secretarias do Meio Ambiente e de 
Obras. Raros secretários tiveram tanto poder 
e influência sobre a Prefeitura.

Sofrendo mudanças restritivas em 2018, 
o instituto não tinha uma inserção efetiva na 
gestão por falta de normas definindo suas 
atribuições na prática até 2020, quando um 
decreto do prefeito Leonaldo Paranhos apro-
vou o regimento interno do IPC, nessa época 
sob a presidência de um técnico dos novos 
tempos e analista de relações internacionais: 
Tales Riedi Guilherme.

Codesc põe fim à novela
Nada ocorreu por milagre. Algo aconteceu em 
2012 que viabilizou o Ippuvel/IPC: a criação 
da Coordenadoria de Desenvolvimento Eco-
nômico Sustentável de Cascavel (Codesc) pelo 
chamado “poder popular”, com a participação 
de 65 entidades.

Já com o IPC protagonizando, a Codesc 
alcançou sua máxima efetividade em 2024, 
sob a presidência do professor Alci Lúcio Rotta 
Junior, do Sindilojistas. O antigo “palpitôme-
tro” dos defensores de causas próprias estava 
sepultado, embora sempre haja tentativas para 
retomá-lo. 

A Codesc tem o objetivo de “propor a 
formulação de planejamento, priorização, 
monitoramento, adequação e aprimoramento 
das políticas públicas de desenvolvimento 
sustentável e inovação a partir das demandas 
estabelecidas nas suas câmaras técnicas”.

Para isso, define ações “de acordo com as 
suas especificidades, reconhecendo o desen-
volvimento municipal como um processo 
dinâmico, multidimensional e participativo 
em parceria com Poder Público local e a socie-
dade civil organizada”.

Tudo que o Ippuvel sempre quis e foi ao 
longo das décadas impedido de concretizar. 
Como rezava a primeira lei que o criou, cabia-
-lhe propor a legislação urbanística, ou seja, 
organizar a cidade. A Codesc está conseguindo.  

Boicotada 
por mais um 
prefeito, a lei 
praticamente 
morreu



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana favorece negociações e contatos 
até quarta-feira, com oportunidades de 
revisão de parcerias e planos, ariano. 
Aproveite os momentos de introspecção 
para refletir sobre decisões, autoconhe-
cimento e espiritualidade.

Touro	 (21/4 a 20/5)
É um momento de avaliar resultados e 
compromissos, taurino. Conversas aber-
tas podem ajudar a fortalecer relações 
pessoais e profissionais. Aproveite para 
relaxar com amigos, aprofundar vínculos 
e ajustar metas futuras.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Alguns assuntos de trabalho e imagem 
estão em destaque por esses dias, gemi-
niano. Pode haver boas oportunidades 
para lançar projetos, divulgar ideias e 
fortalecer as relações afetivas, equili-
brando rotina e vida pessoal.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Procure dar mais espaço à diversão, hob-
bies e relações afetivas, canceriano. Pode 
ser bom participar de eventos e cursos, 
organizar melhor a sua rotina e cuidar 
da saúde para aproveitar ao máximo 
oportunidades e contatos.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Atenção à rotina doméstica e demandas 
familiares, leonino. A organização da casa 
e a revisão de hábitos diários tendem 
a facilitar o seu bem-estar. Novidades 
afetivas e maior intensidade nas relações 
podem acontecer.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
É uma semana propícia para expressão 
dos seus sentimentos e ajustes nos 
relacionamentos, virginiano. O diálogo 
claro pode evitar mal-entendidos e for-
talecer vínculos afetivos, familiares e 
profissionais.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Procure focar em finanças, burocracias e 
organização, libriano. Momento positivo 
para comunicação, contatos profissio-
nais, divulgação de projetos e inclusão 
de novos hábitos que melhorem a rotina 
e saúde mental.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Ainda é uma boa fase para o autocui-
dado, imagem e prioridades pessoais, 
escorpiano. Planejamento financeiro é 
essencial. Algumas boas oportunidades 
para o lazer e hobbies podem surgir ao 
longo da semana.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Esse começo de ciclo tende a ser revigo-
rante, sagitariano. Se houver intensidade 
emocional, busque reflexão e equilíbrio. 
Aproveite para ajustar relações familia-
res, organizar a casa e definir prioridades 
com atenção.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A semana é favorável aos encontros inspi-
radores com amigos e colegas, capricor-
niano. O planejamento de viagens curtas 
pode trazer oportunidades para novas 
experiências e aprendizados. Também 
é válido focar em autoconhecimento.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
O trabalho pode exigir mais foco, espe-
cialmente o feito em equipe, aquariano. 
Priorize os resultados concretos, reveja 
investimentos e oportunidades finan-
ceiras. Momentos com amigos ajudam 
a equilibrar a rotina e aliviar tensões.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Pode ser uma semana emocionalmente 
intensa, ideal para focar em você, saúde e 
bem-estar. Invista em projetos e estudos, 
pisciano, e organize a sua rotina. Cuide 
das necessidades pessoais, mantendo 
ritmo e equilíbrio.

CRUZADA
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27/11 À 03/12 (EXCETO DIA 01/12)

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	           ZOOTOPIA 2		  14:30	 01:41	 DUB	 2D             
     ZOOTOPIA 2	 	 16:50	 01:41	 DUB	 3D
     ZOOTOPIA 2	 	 19:10	 01:41	 DUB	 2D
     ZOOTOPIA 2	 	 21:30	 01:41	 DUB	 2D

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

               	    O SOBREVIVENTE	 15:00	 02:14	 DUB	 2D             
TRUQUE DE MESTRE: O 3º ATO	 18:45	 01:52	 DUB	 2D
   WICKED: PARTE II	 21:15	 02:17	 DUB	 2D 
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Cascavel conhece grupo da Copinha 2026
O Cascavel está no Grupo 31, ao lado de Juventus (SP), Retrô 
(PE) e São Bento (SP). Os jogos da primeira fase acontecerão 
em São Paulo, com datas e horários ainda a serem divulgados. 
A competição reunirá 32 grupos e mais de 250 partidas. Os dois 
melhores de cada chave avançam ao mata-mata até a final, 
marcada para 25 de janeiro. Esta será a segunda participação 
da Serpente na maior competição de base do país. Em 2025, 
o clube estreou na Copinha e reforçou seu projeto formador, 
que hoje já abastece o time profissional. A edição de 2026 
marcará também a presença de 23 estreantes e reunirá atletas 
nascidos entre 2005 e 2010. A estreia do Cascavel ainda não 
foi confirmada pela organização.

O Stein Cascavel celebra um ano 
marcado por conquistas, cresci-
mento estrutural e fortalecimento 
do projeto dentro e fora da qua-
dra. O clube chega à reta final 
da temporada comemorando o 
pentacampeonato paranaense e 
está na decisão da Liga Feminina 
de Futsal.

Vanessa Stein, diretora 
de comunicação do Instituto 
Stein, afirma que a campanha 
de 2025 reflete o trabalho con-
tínuo desenvolvido ao longo dos 
últimos anos. “Estamos muito 
felizes com os resultados e com 
o pentacampeonato. São cinco 
anos consecutivos e temos atletas 
e membros da comissão que estão 
com a gente desde o primeiro 
título. O grupo é mais que um 
time, é uma família”, destacou.

O diretor Beto Stein compar-
tilha a mesma visão e reforça 
que a união do elenco foi um dos 
pontos mais fortes da temporada. 
“Esse ano foi muito fácil traba-
lhar com o grupo. É um elenco 
extremamente coletivo, unido, 
comprometido. Das quatro com-
petições, já são dois títulos e 

Stein Cascavel celebra penta 
estadual e quer o tri da Liga Clube destaca 

ambiente familiar, 
crescimento da base 
e ações que atraem 

atletas de todo o país

mais uma final. O saldo é muito 
positivo.”

Ambiente atrai atletas 
Segundo a direção, uma das 
marcas do Stein é o ambiente 
acolhedor, que chama a atenção 
de jogadoras de vários estados 
do país. A estrutura, o cuidado 
com as atletas e o clima familiar 
têm sido fatores determinantes 
para motivar renovações e atrair 
novos talentos para a temporada 
2026. O clube também reforça 

que o apoio da torcida faz a 
diferença. O ginásio da Neva é 
o palco de grandes festas, com 
famílias inteiras acompanhando 
os jogos e empurrando o time. No 
pentacampeonato, a celebração 
foi conjunta, com reconhecimento 
inclusive ao adversário finalista, 
o Marechal.

Base forte e escolinhas 
em expansão
O trabalho nas categorias de 
base também rendeu resultados 

Stein decide a Liga após conquistar o penta l ASSESSORIA

expressivos. O Stein foi campeão 
da Série Prata do Paranaense 
Sub-20 e da Série Ouro, ambos 
na mesma semana. O Sub-17, 
Sub-15 e Sub-13 também acumu-
laram boas campanhas, conso-
lidando o clube como referência 
na formação de jovens atletas. 
As peneiras atraem meninas de 
todo o país. “Recebemos atletas 
do Centro-Oeste e do Nordeste. 
Algumas ficaram com a gente. Isso 
mostra que o projeto se tornou 
um polo nacional”, comenta Beto.

Decisão 
O clube disputou quatro compe-
tições em 2025, já garantiu dois 
títulos e chega a outra decisão 
nacional. A decisão da Liga Femi-
nina será contra o Leoas da Serra 
(SC), e pode dar o tricampeonato 
da competição para o Stein. A 
primeira partida será em Cas-
cavel, dia 12 de dezembro, e o 
jogo decisivo ocorre em Foz do 
Iguaçu, dentro da programação 
do Multo Futsal Experience, maior 
evento de futsal do mundo

Planejamento 
A diretoria já trabalha nas 
renovações e na montagem 
do elenco para o próximo ano, 
mantendo a base vencedora 
e avaliando novas contrata-
ções. O Stein também seguirá 
investindo em escolinhas de 
futsal, estrutura, ações sociais 
e na luta por avanços insti-
tucionais, especialmente no 
debate sobre vagas brasileiras 
na Taça Libertadores, tema 
que o clube defende há duas 
temporadas. “Nosso foco é 
seguir crescendo, dentro e 
fora da quadra, fortalecendo 
a modalidade e oferecendo 
condições cada vez melhores 
para nossas atletas e para as 
meninas que sonham em estar 
aqui”, finalizou Beto Stein.

Ninho da Cobra passa por revitalização completa
O Estádio Municipal Theodoro Colombelli, o tradicional Ninho 
da Cobra, será totalmente revitalizado após mais de 45 anos 
como patrimônio esportivo de Cascavel. O projeto prevê uma 
estrutura moderna, com arquibancada para 1.360 torcedores, 
novos vestiários, banheiros, bar/cozinha, almoxarifado, praça 

de alimentação integrada à área de convivência, parquinho 
infantil, quadra para crianças, além de melhorias de iluminação, 

segurança, circulação e paisagismo.
A reforma devolverá vida ao espaço que marcou a história 

do futebol cascavelense, fortalecendo o esporte amador, as 
categorias de base e atividades para as famílias. A obra deve 

ser licitada no primeiro semestre de 2026. Inaugurado em 1979, 
o estádio foi palco de momentos emblemáticos, como o título 
paranaense de 1980 e o lendário gol do goleiro Zico, registrado 

como um dos lances mais marcantes do futebol estadual.

Quarteto é chamado à seleção
Quatro atletas das categorias de base do Vôlei Clube Cascavel 
foram convocadas para a fase de avaliação da Seleção 
Paranaense Sub-16. Representam o clube: Maria Emanuele 
de Assis (central), Amanda Geraldi (ponteira), Maria Clara de 
Lima Paz (levantadora) e Antonella Lorenzetti (oposta). A 
convocação faz parte do processo de seleção promovido pela 
Federação Paranaense, que realiza periodicamente laboratórios 
para observar e preparar atletas para as seleções estaduais 
das categorias de base.
A convocação representa o reconhecimento do desempenho 
individual das atletas e do trabalho consistente do clube em 
formar talentos no voleibol de base. A comissão técnica do 
VCC confia e torce para que esse quarteto represente bem 
o clube e o Paraná.

Piás do Ninho treinam forte no CT l ASSESSORIA

Convocadas para a seleção l ASSESSORIA

O novo Ninho da Cobra l ASSESSORIA
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SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA

GESSOVEL - INDUSTRIA E COMERCIO DE GESSO EIRELI – 
ME, inscrito no CNPJ 01.722.048/0003-38, torna público que 
recebeu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMA, a 
Licença Ambiental Simplificada, para atividade de Fabricação de 
outros artefatos e produtos de concreto, cimento, fibrocimento, 
gesso e materiais semelhantes, implantada na Rua Avaetes, 
383 - Santa Cruz - 85806-380 - Cascavel/PR.

SÚMULA DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA 

GESSOVEL - INDUSTRIA E COMERCIO DE GESSO LTDA, 
inscrito no CNPJ 01.722.048/0003-38, torna público que irá 
requerer a Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMA, a 
Renovação da Licença Ambiental Simplificada, para atividade de 
Fabricação de outros artefatos e produtos de concreto, cimento, 
fibrocimento, gesso e materiais semelhantes, a ser implantada 
na Rua Avaetes, 235 - Santa Cruz - 85806-380 - Cascavel/PR. 

Laudo incêndio
O delegado Ian Leão (foto), 
da Polícia Civil, apresentou 
nesta terça-feira (25) o laudo 
que investigou o incêndio 
ocorrido em um apartamento 
no dia 15 de outubro. De acordo 
com a Polícia Científica, o fogo 
foi acidental, sem indícios de 
ação criminosa ou de curto-
circuito. As chamas iniciaram 
na cozinha, em área próxima 
à geladeira e a um armário de 
madeira, mas não foi possível 
determinar o gatilho exato do 
incêndio. O documento ficou 
pronto em 21 de novembro e 
será encaminhado ao Ministério 
Público, que decidirá sobre o 
arquivamento do inquérito. 
Cinco pessoas ficaram feridas, 
incluindo dois bombeiros. 

O caso ganhou 
repercussão 
nacional após a 
moradora Juliana 

Vieira se 
pendurar do 

lado de fora 
do prédio 
para salvar 
familiares.

Mais três projetos
A Prefeitura de Cascavel avançou na qualificação dos espaços ambientais com a entrega 
de três grandes projetos executivos do 
IPC à Secretaria de Meio Ambiente. Os 
projetos, que somam R$ 58,2 milhões 
em investimentos, permitem o início 
dos processos licitatórios para obras 
de revitalização e preservação. O Ecopark 
Santa Cruz receberá R$ 38,4 milhões para 
recuperar o Córrego Bezerra e ampliar 
áreas de lazer. O Território Verde, no 
Lago Municipal, terá R$ 15,8 milhões em 
ciclovias, iluminação e ações ambientais. 
Já o entorno do Zoológico será revitalizado 
com R$ 3,8 milhões, garantindo mais 
segurança e acessibilidade. 

Morte de PM
Segue preso na cadeia pública de Cascavel o homem 

acusado de provocar a morte do policial militar da 
Gotran, Ariel Julio Rubenich, de 34 anos (foto). O caso 

aconteceu na noite de terça-feira (25). Ele foi derrubado 
da motocicleta durante uma perseguição a um Passat 

branco na Avenida Tancredo Neves, no Bairro Alto Alegre. 
Segundo a Polícia Militar, o 

suspeito teria fechado a moto, 
provocando o acidente. Ariel 

recebeu reanimação do Corpo 
de Bombeiros, mas não resistiu. 

O condutor foi detido nas 
proximidades do HUOP. Com 

passagens por homicídio e tráfico, 
ele responderá por homicídio. 

O 6º BPM destacou o 
profissionalismo e o 

legado do policial, que 
deixa esposa e 

dois filhos. 

Recadastramento de aposentados
A Prefeitura de Cascavel, por meio do IPMC, segue com o 
recadastramento obrigatório de mais de 3,5 mil aposentados e 
pensionistas, conforme normas do governo federal. Os atendimentos 
ocorrem nas agências da Caixa Econômica Federal. Neste momento, 
estão sendo atendidos beneficiários com nomes iniciados de J a 
M, cujo prazo se encerra nesta sexta-feira (28). Quem não atualizar 
os dados pode ter o benefício suspenso, conforme a Lei Federal 
10.887/2004. Apesar disso, em 2025 nenhum pagamento será 
bloqueado, mas a atualização é indispensável. O recadastramento 
segue até 31 de dezembro, conforme o cronograma oficial.

2,5 toneladas de ração
A Secretaria de Meio Ambiente de Cascavel realizou nesta 

quinta-feira (27) a entrega das doações arrecadadas 
para o Banco de Ração durante a Corrida Cascavel Run. 

Mais de 2,5 toneladas de alimentos serão destinadas 
a responsáveis legais, ONGs e protetoras cadastradas, 
beneficiando mais de 400 animais. A secretária Beatriz 
Bertoglio destaca que a campanha segue ativa, pois as 

doações mensais são essenciais para manter o atendimento 
às famílias e protetoras. Novas ações estão previstas, como 

a CãoMinhada, em 13 de dezembro, cuja inscrição será 
mediante doação de ração. A diretora Olga Tschá reforça que 
iniciativas solidárias são fundamentais para fortalecer a rede 
de cuidado animal. Doações podem ser feitas na Prefeitura, 

na Secretaria de Meio Ambiente, no Setor de Bem-Estar 
Animal e no Teatro Municipal.

 Casas populares
A Cohavel reforça que termina 
neste domingo (30) o prazo 
para inscrições no processo de 
seleção de 128 apartamentos do 
Minha Casa, Minha Vida – FAR, 
no Loteamento Siena. Podem 
participar famílias com renda 
de até R$ 2.850 e cadastradas 
no CadÚnico. As inscrições 
devem ser feitas pelo site da 
Cohavel ou presencialmente nos 
CRAS e na sede da companhia. 
Mesmo inscritos de processos 
anteriores precisam atualizar os 
dados. O residencial, com 40% 
das obras concluídas e entrega 
prevista para setembro de 2026, 
integra o conjunto de habitações 
do programa em Cascavel. A 
seleção seguirá critérios de 
prioridade, beneficiando famílias 
em situação de vulnerabilidade, 
idosos, pessoas com deficiência 
e mulheres chefes de família. Mãe morta

Horas após a prisão do motorista suspeito de causar 
o acidente que matou o policial Ariel Rubenich, a mãe 

do detido sofreu um infarto e morreu na UP A Tancredo 
Neves. Ela passou mal ao ver o momento em que o filho 

foi abordado e detido. Socorristas foram chamados 
inicialmente até a Rua Tapajós, no Santo Onofre, mas a 
família decidiu levá-la por meios próprios à unidade de 

saúde, onde o quadro se agravou rapidamente. A identidade 
da mulher não havia sido divulgada até o fechamento da 
nota. Na UPA, o pai do suspeito acabou sendo preso por 
desacato. A Polícia Militar segue investigando a fuga e a 

possível dispersão de drogas durante a perseguição.
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